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PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo de 5 só con- 
tom uma portaria ordenando , que para 
facilitar o accesso as licitações d'emprei- 
tados “das obras publicas, so estabuleça 
que os empreiteiros poderão, receber no 
fim do cada semana dois terços do valor 
da obra feita — e o aviso do pagamento 
do mez de Junho das seguintes classes 
— camara dos pares, dos deputados, re- 
lação de Lisbon, tribunses do commercio, 
estado maior do exercito, supremo con- 
selho de justiça militar, Sé de Lisboa A 
majoria general, estado maior da primeira 
divisão, governo civil de Lisboa. 


PORTO 7 DE JULHO. 


4 


TAZARETO. g 
Nós juntamos nosso brado ao da 
imprensa da capital para que o go- 
verno ce o parlamento altendam á 
necessidade da reconstrucção do la- 
zareto de Lisboa. Repetidas vezes 
temos fullado sobre este objecto, e 
hoje tomaremos parte no clamor ge- 
ral que se ergue para accuzar um 
imperdoavel esquecimento. 

“Nossos lazaretos quer no material, 
quer na organisação fiscalisadora da 
saude publica, estão dando de nós 
uma trisle idea. Passamos já pelo 
vexame de termos de altender a re- 
clamações estrangeiras, que nos pe- 
dem indemnisação pela incuria e 
ignorancia, com que tractamos os 
navios que abordam a nossos portos. 
As vietimas do nosso atrazo e inap- 
tidão recorrem ao Throno para pa- 
tentear-lhoansimizerias: que encobre 
Tejoigntão de mo! collotad : 

Já não é só a classe commercial 
que sollicita-e que indica a neces- 
sidade da reforma no material e re- 
gulamentos dos lazaretos, é o brado 
geral que se levanta para dar a co- 
nhecer aos poderes publicos que não 
é já possivel a continuação de lão 
revoltante vexame, de tão avultado 
prejuizo, como estão causando esses 
nauseabundos' casebres que se quer 
à força converter em salva guarda 
dos contagios, essas medidas ineptas 
que não servem senão para denun- 
ciar a insufficiencia dos homens pu- 
blicos neste paiz. 

Quando o commercio nacional 
falla contra os nossos simulacros de 
lazaretos, quando representa contra 
as mal entendidas disposições sani- 
farias, é sempre tido e havido por 
suspeito, e deora em quando os sul- 
tões sanilarios o accoimam de revo- 
lucionario. Agora não é o commercio 
nacional, que já lem rouca a voz de 
pedir, é o estrangeiro que exige 
DE as) DS tu had = 4 
acompanhemos a civilisação, levan- 
do-nos dinheiro pela boa lição que 
nos dá. á 

Os vexames soffridos no lazare- 
to de Lisboa tem ehegado a ponto 
que muitas pessoas vindas do Bra- 
zil coma tenção de visitar-nos; tem 
preferido hir fazer quarentena aos 
theatros “de Pariz e Londres, cvitan- 
do assim a perseguição que tinha 
de os accommeller nas margens do 
Tejo. Grande parte do capital que 
essas pessoas lencionavam gastar no 
seu paiz natal. fica pelos paizes es- 
-Arangeiros, Centenares de brazilei- 
os deixam de vir a Portugal pelas 
É que ouvem do que entre 
nósse passa no apurar da saude 
para os que estão sãos, e no aban- 


dono a que se votam os que por 
infelicid hegam enfermos. 


“ Na ultima sessão fallou-se muito 
na salubridade, e  construcção dos 
Jazaretos.. Projectos sobre projectos 
se amontoaram n ; 
dencia da comara electiva, mas a 
camara fechou-se sem nada resolver. 
Na presente sessão já a idea do la- 
gareto predomina em um “dos pro- 


meza da presi- 


jacima descriptos, ou emiltir até 50 p. 


jectos do snr. ministro da fazenda, 
mas é de absoluta urgencia que a idéa 
não fique só escripta, porque es- 
cripta está ella ha muito, é necessa- 
rio que se realise. 

Exija-se muito embora um tribu- 
to especial à navegação e ao com- 
mercio para a sustentação dos laza- 
retos, mas dê-se em troco edificios 
apropriados, e regulamentos civilisa- 
dores que nos affastem dessas desar- 
rasoadas disposições, que Lem sido um 
constante flagello.para os navegadores 
e commerciantes. A perséguição á 
bolsa e à vida que se faz no laza- 
reto de Lisboa parece incrivel que 
por tanto tempo tenha sido tole- 
rada. Led 

Felizmente que as nossas pala- 
vras não podem já interpretar-se como 
filhas do interesse particular que to- 
mamos pela classe mercantil. A op- 
pressão sanitaria Lem feito desespe- 
rar a todos os cidadãos, e hoje não 
ha quem possa atrever-se a suslen- 
tar que não está no espirito geral de 
todo o paiz a convicção da necessi- 
dade de reformar o material e ro- 
gulamentar do serviço sanitario. Pro- 
longar o remedio seria votar ao des- 
preso os primeiros interesses da na- 
ção. 


— —— e — 


SITUAÇÃO FINANCEIRA DO BRAZIL. 


Publicamos hontem a primeira 
parte do relatorio do illustre mi- 
nistro da fazenda daquelle imperio. 
Damos hoje outros cupitulos nota- 
veis, sendo o que em seguida se Iê 
reetiço a Daneos eníéio 'eireutante. 
governo imperial approvou os, estntulos 
e aulorison a incorporação dos seguintes 
sociedades bancarias : 

Do banco commercial e Agricola, pelo 
decreto n.º 1971 de 31 de Agosto de 
1857. 

Do banco da provincia de S. Pedro 
do Sul, pelo decreto n.º 2005 de 24 d'Ou- 
tubro do mesmo anno. 

Do novo. banco de Pernambuco, pelo 
decreto n.º 2021 do 11 de Novembro 
do mesmo anno. À 

Do. banco do Maranhão, pelo de- 
creto n.º 2035 de 25 de Novembro do 
mesmo anno. 

E do Banco da Bahia, pelo decre- 
to n.º 2140 de 3 de Abril do anno 
corrente. 

Todos estes bancos foram  estabele- 
cidos subre bases identicas, aulorisados 
para emittir bilhetes ao portador e á 
vista alé soma que nunca excuda o seu 
capital realisado. 

A emissão dos bilhetes até 50 p. e. 
do capital deve ter por garantia igual 
somma em apolices da divida publica e 
acções de estradas de ferro com juros 
garantidos pelo governo imperial, e os 
outros 50 p. e. um fundo disponivel em 
metaes e notas do lhesouro, que nunca 
seja inferior á metade da emissão. 

Ha de diferença entre estes bancos 
— que o commercial e agricola póde ter 
o seu fundo disponivel todo nos titulos 


c. de seu capital, bilhetes garantidos por 
metaes e notas do lhesouro em quantia 
nunca inferior á metade desta emissão 
— e que em favor: do banco da Bahia se 
admittirão no fundo disponivel as acções 
de qualquer estrada que tenha juros ga- 
rontidos pelo governo imperial. ' 
Alguma demora tem havido na ins- 
tallação destes estabelecimentos de cj 
dito, occasionada pelos embaraços da cri- 
se commercial e dificuldades que ella 
trouxe é realisação das entradas do co- 
pital. O primbiro porem já começou as 
suas operações, e consta que tambem o 
quarto: o lerceiro e quinto preparam-se] 
para se installarem em poucos dins, e 
o mesmo consta a respeito do segundo, 
Além destes bancos, ha pedidos de 
auctorisação para muilos outros que se 
pretende estabelecer na corte, para um 
na cidade de S. Paulo, para untro na 
do Pará e para mais um em Pernam- 
buco. Todos elles estão em exame para 
se resolver como fôr conveniente nos ver 
dadeiros interesses do Estado e das loca: 
lidades a que se destinam. % É 
O banco rurale hypothecario requ 
reu, e lhe foi concedida pelo decreto n 
2111 de 3 d'Abril deste anno, auetori- 
saçõo para elevar o seu capital ao duplo, 


e emitlir até á somma do sen capifal 
elluctivo bilhetes ao portador e á vista, 
realisaveis em melars e notas do Ibe- 
souro, nas mesmas condições impostas 
aus ultimos bancos a. que acima me re- 
tiro. 

Todys estes bancos liveram por mo- 
tivo de sua approvação a salisfação de 
necessidades da agricultara, commercio e 
industria de localidades, onde ou não 
haviam estabelecimentos de credito, como 
em Porto-Alegre ou existiam com forças 
tão limitadas, que nem ao proprio com- 
mercio forneciam os meios de que pre- 
cisava para suas lransscções, ficando a 
agricultura e mais industrias privadas do 
adiantamento de capilaes necessarios so 
desenvolvimento de seus trabalhos. 

Desta deficiencia de estabelecimentos 
“e creditos resultava ainda que os mer- 
endos eram irregularmente suppridos do 
meio circulante preciso ; porque o suppri- 
mento não acompanha com regularidade 
as alternativas da procura senão quando 
fornecido por bancos de emissão, que a 
contrahem ou expandem segundo o exige 
a diminuição, ou augmento das transac- 
ções, 

Ao banco do Brazil tinham a lei de 
sua creação é estatutos commettido a la- 
refa de [urnecer moeda sos mercados , 
substituindo graduslmenta as notas do 
thesouro por bilhetes sens, e importando 
melacs que lhes sustontassero o valor, 
Como parem não livosse podido crear de 
prompto caixas liliaes nas provincias, con- 
tinuaram ellas desprovidas da moeda pre 
cisa, e obrigadas à procurar no Rio de 
Janeiro as notas do lhesouro o melaes in- 
dispensaveis ao augmento reconhecido de 
suas transacções. :: 

D'ahi a situação normal em que se 
vin collacado o banco do Brazil, princi- 
pal deposito das notas do lhesouro e me- 
taes, que lhe hiam sendo retiradas para 
as provincias de norte e sul do imperio, 
não tanto por necessidade do retornos, 
como, para supprir a falto de moeda, que 


senti ins deda tenréncia to indto urinário 
cessidade. de contrahir a emissão e des- 


contos na cidade e provincia do Rio de 
Janeiro, ou o deseguilibrio entre o seu 
fundo disponivel e a emissão : pelo que 
desde principios do anno de 1855 a di- 
rectoria viu se obrigada a pedir aulhori- 
sação para elevar a omissão dos bilheles 
do banco alem do duplo, que lhe fôra 
marcado. E este pedido era tão justifi- 
cado, que o governo imperial não duvi- 
dou authorisar que a emissão. fossa ele- 
vada ao triplo durante nm anno, pelo 
decreto n.º 1581 de 3 de Abril de 1855. 
e indefinidamente pelo decreto n.º 172] 
de 5 de Fevereiro de 1856, o qual es- 
tendeu o mesmo favor ás caixas filines. 

Estas medidas porem não foram sufli- 
cientes," pois que em Abril de 1857, ten- 
«lo a emissão excedido o triplo do fundo 
disponível, que em 30 desse mez estava 
reduzido a 9,525:3228311, ao passo que 
aqnella subia a 29,852:3605000, com um 
excesso sobre este do 1,276:3938067, foi 
precizo que o banco recorresse à eleva- 
ção da taxa do juro. Assim o decidiu a 
directoria, e essa Laxa, elevada de 8 a 9 
no dia 7 de Maio, subiria progressiva- 
mente trazendo comsigo grave perturba- 
ção às lransacções da praça. 

Na presença de uma tal siluação, a 
medida que ao governo imperial pareceu 
necessaria para vccorrer aus inconvenien- 
tes expostos foi a creação de mais al- 
guns bancos de emissão na côrie e pro- 
vincias do imperio. 

Em geral, o principalmente nos lu- 
gares onde funccionava o banco do Bra- 
eil ou suas caixas filises, linham os no- 
vos estabelecimentos por fim levar as van- 
tagens do credito ás industrias ou clas- 
ses ila sociedade a que os outros não po- 
diam estender seus descontos pela nalu- 
reza especial de sua organisação, e [ur- 
necer fundos no commercio e meio cir- 
culante aos mercados nas cpochas em que 
silnação igual á em que o banco do Bra- 
zil se achon collocado nos mezes d'Abnl 
o Maio de 1857 o, obrigasse a restringir 
os seus descontos. [ E & 

Nas outras localidades totalmente pri: 
vados do auxilio das insliluições de cre- 
dito, os novos bancos tinham, alem da 
fim descripto, o de dota las com este ele- 
mento de progresso, quo, bem dirigido, 
concorre poderosamente para o desenvol- 
vimento da riqueza particular e poblica. 

A aproximação da crise commercial 
que desde os ultimos dias do mez de 
Novembro fez sentir sons efleitos: no im- 
perio, Lendo embaraçado a prompla ins- 
tnllação do banco Commercial e Agricola, 
não deu lugar a que a experiencia dos 
factos viesse sanceionar o acerto da sun 
organisação, 

Não é porem questionavel, nem a 


reduzir suos scções a 2008 cada uma 


veracidade do insufliciencia do banco do 


(retirada. 


Brazil e suas caixas filises para salisfazaver qualquer duvida so aceito dos 
as necessidades de todas as industriasios por falta de provisão do fundos 
nem a solidez dos estabelecimentos bana autorisação prévia, Tendo porém 
carius cuja emissão não póde exceder acceitas as letras pelos saccados, não 
capital realisado e eletivo, e é garantiister o emprego da intervenção mi- 
da por titulos acreditaos; eslabelecimenda pelo lhesouro. 
tos que, não tendo o vicio da singularkos saques feitos pelo vapor «Avon» 
dade, não podem reunir: depositos avul-precedido o aviso de 9 de Janeiro 
tados, e correr os riscos de sua brusc5) em que, tendo antes manifestado 
inha convicção de que a realisação 
No entretanto que o governo tomabilhetes do banco em metacs seria o 
va estas providencias para melhor sup-mais legal o proficuo de obstar á 
prir de meio circulante os morcados guia do cambio e sustentar o valor 
o precisavam , o vinham fornecer-se nmesmos bilhetes, ofereci de novo 
do Rio de Janeiro, com embaraços piranco a cooperação do governo para 
esta praça e para o banco do Brezikdidas que a directoria tomasse com 
nova dificuldade surgia com a crise proposto; o em aviso de 11 do 
que, partindo dos Estados-Unidos dm mez (n.º 6) respondi ao officio do 
America , fez grave impressão na praçd (n.º 7) em que a directoria com- 
de Londres e em outras da Europa , icava so governo ter deliberado no- 
veio repercutir nas deste imperio, cujasaques, e pedia o fornecimento do 
transacções entorpeceu , sendo a causido lhesouro para augmentar o seu 
da baixa do cambio , a cerca do 23 peio- disponivel, ao que se salisfez nos 
cus por 18000 equivalente á subida ddl e 12 de Janeiro com a remessa 
oitava de ouro ao preço de 48910. |,000:0008 da caixa da amortisação , 
O vapor «Teutonia», chegado e esta substituição das notas do governo 
porto no dia 26 de Novembro do andig00O amarelias, a quo ms refiro 
passado, foi o portador da noticia dostro logar, como accusou o vice- 
apuros da praça de Londres, c da elelente do banco em officio do dia 13 
vação da taxa dos descontos do banc? A.] a :: 
de Inglaterra a 8 p. c., subindo logkstas providencias haviam sido acom- 
depuis a 10 p, e. como se soube pels não só da offerta de mais 1,000:0008 
vapor «Medway» no dia 12 de Dezembros á disposição do banco no dial5 
Desde então v cambio desta praça subbezembro, para não se ver obrigado 
Londres, turmado nominal a 26 p. estringir os seus descontos a um pon- 
desceu a 23, não obstante os saques die fosse damnoso á regulor liquidação 
= 101,250 feita pelo banco do Brazil coteansacções da preço, como tambem 
garantia do thesouro, no intuito de obsrdens que, antecipando o pagamen- 
tar a baixa, o juro das apolices da divida publi- 
46 passo queo cambio baixava, sie- dos dividendos das acções da es- 
bia a laxa dos descontos, elevada a tUde ferro de D. Pedro II, o man- 
p. €., pelo banco do Brazil no dia 4d reolisar do dia 26 do mez de De- 
de Dezembro, e a 41, por centoro em diante, para o fim principal 
no dia 24; sendo porem tal a pressianservar mais folgado o mercado mo- 
que fóra dos bancos eram escassos os deso. 
contos para firmas regulares mesmo a 195" opinião minha e geral, 
14 e 15 pc. “das acima indicados contribuirão pa- 
Estava proximo o fim do Bnno, euv, mantida a confiança, as transac- 
hace Repr eu MAO o CM as SAD HAS MS AESA LR oa A E A ENTAO, of 
mais prosperos, e nn siluação em que tidas como mais e ricas 
se achava o commercio era de lemerquee a do Rio de Janeiro ; sendo que, 
a suspensão dos pagamentos de slgumigumas se deram posteriormente, fo- 
casas acarretasse a de outras, e se tordevidas a circumstancias desfavora- 
nassem os ceficitos da crise tio graves code algumas casas commercines de 
mo em algumas praças da Europa e Ames estrangeiras, designadamente das 
rica. 3 al do imperio, com as qnaes as desta 
Formando o governo imperial opi-entretem relações estreitas 
nião favoravel da solidez da praça do KiO cambio porem não se linha po- 
de Janeiro e de outras do imperio, nmanter de sorte a conservar ao ouro 
que tem sido confirmado pelos fnctósr fixado pela lei de 11 do Setem- 
posteriores, e pensando que as difliculdo 1846, por ser insulliciente ore- 
dades , apenas momentaneas , podiam sor em productos, menos por falta da 
superadas por auxilios que espaçassem pariimento do que por baixa do preço 
te das liquidações “para epoca de maisgnação nos mercados consurido- 
reciproca confiança, determinou vir ene porque a substituição por melaes 
soccorro da mesma praça, para o quera possivel á vista da insulficiente 
tinha exemplos no procedimento de gosão no Rio de Janeiro. Esta situa- 
vernos muito ilustrados da Enropn.e dicontraria á que estava nas vistas do 
America, e o dever que lhe impõe 'edor quando promulgou a lei de 11 
art. 2,0 da lei de 11 de Setembro detembro, tinha alem do inconvenien- 
1846 de obstar por meio de operações instabilidade do meio circulante, 
de credito a baixa do valor do meio cir-lrzer comsigo a retirada da moeda 
culante. a rola, e falta de trocos para as lrans- 
Cumpre informar-vos que a situação diarias, com os embaraços com- 
do lhesouro era nestas circumstanciases e politicos que nos biam acar- 
inuito vantajoso, não só em rasdo: doto. 
saldos cunsideraveis que tinha e conseráv governo cumpria, na forma do ar. » 
va em seus cofres, e nos do banco dêº da lei de 1846, já citada, fazer 
Brazil o suas caixos filiaos, como - pelasrações de credito necessarias para 
remessas que havia feito para Londrescçvar 4 oitavs do oiro o valor de 
superiores às suas necessidades ordinarias:, o que é o mesmo, para elevar o 
nessa praça. doa 27 pence por 18, sendo o ban- 
Resultavo dahi o poder coadjuvar » Brasil o sen cooperador natural 
banco do Brazilem seu empenho de atnteresso directo da sustentação do 
xiliar o eommercio ;-e que longe deserdos seus bilhotes, e porque nos 
concorrente aos saques sobre Londresmentos de sua organisação e dos 
estava habilitado para dispor de algums que se lhe concederam entra a 
parte de seus Tundos alh reunidos no semção em. que se conslituin de con- 
tido de minorar algum tanto o desequis| para a fixação do valor da moeda 
líbrio entre a procurs e o supprimentante. 
dos mesmos saques na diversas praçálara este fim dirigi 4 casa bancaria 
do imperio. , * Mac Gregor e C.º, deste praça, os 
Logo pois, que a crise se manifes- de 12 de Março e'8 de Abril, quo 
tou, o governo imperial fez saber á dieis sob n.º 8 e 9, em consequen- 
Fecloria do banco que eslava dispostodos quaes a mesma casa saccou sobre 
auxilia-la com osmeios à seu alcance; dilinl em Londres as somas de Ji- 
á requisição feila em seus oficios do 4.400.600 pelo vapor de Março, e de 
de Dezembro ns. 1 6 2, adiante trans-200,000 pelo de Abril, sob as con- 
criptos no annexo a este relatorio, res= expressas” nos referidos avisos. De- 
pondeu o mesmo geverno, assegurandosem observar que esta operação li- 
lhe aquella cooperação, e quando fossido commelttda antes ao banco do 
necessaria, a garantia de um credito em o qual propondo-se a fazel-a na 
Londres, e a elevação pedida de sua emis- do officio, e parecer sob n.º 10, 
são ou quadruplo, se a gravidade dasa condição de que o lhesonro so 
circumslancias o exigisse e o aconselhascogaria de pôr em Londres os fun- 
sem as accurrencias da praça. (Ávisos nsrécisos, não acceitou depois as mo- 
3e 4) de cões propostas no meu aviso de 12 
Da conformidade cem o pensamentorço [nº 11], conforme declarou em 
de condjuvar o banco, o lbesouro recon-licto desse mesmo dia [n.º 12.) 
mendou a seus, agentes em Londres quês resultados desta operação vão sen- 
honrassem os saques daquelle estabelecidisfactorios, por ter o cambio se 
mento no valor de & 101,250, remettidosiado -a 25 e meio com tendencia 
pelo vapor aMedway.» quo sahio deste alta, .e haver-se obstado á saida 
porto a 15 do Dezembro, e do 2 250 mibeda de prata, tão necessária para 


que as 


pelo «Avon» q 15 de Janeiro, no caso o transacções miudas ; e tudo an= 
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À 
O CoMMERCIO! DO PORTO. 


do 


| ORIMUR 


nuncia que se elevará a 27 desde quoa 
venda do principal producto de exporta- 
ção, o café, o do assucar, algodão. é 
fumo forem tendo m animação que dove 
resultar das ultimas notícias dos mercados 
consumidores. j 

« O embarque de 153,768 saccas de 
café durante o mez passado, o a exis- 
tencia de quantidade cunsideravel nos de- 


positos dos productores, slóm da espe- 16 


ratiça d'uma nova safra regular, cuja cu” 
Iheita começa nesto mez, são garantes 
da elevação do cambio e do ncorto da 
medida, ainda mesmo que se prescinda 
do emprestimo, quo para a companhia 
da estrada de ferro de D. Pedro 2.º, 
o governo mandou contráciar em Londres 
no valor de 2 1,400,000 que hão-de 
dispensar por alguns mezes às remessas 
de provisão para os. saques que seja pro- 
ciso fazer sobro aquella praça. A au- 
sencia lemporaria do nosso ministro em 
Londres por molivo de serviço publico 
é cousa de não termos ainda nolicia da 
realisação deste emprestimo, cujo con- 
tracto lhe fora commeltido, tendo o go- 
verno tão sómente certeza do apoio dos 
seus agentes para que cello se efivetne, 

* Concluíremos com a parte do re- 
lalorio que se oceupa da divida ex- 
terna fundada, e da divida passiva 
interna, 

—— me 


— Com 8 maior satisfação damos em 
seguida. publicidade nas columnas da nos- 
so jornal, à carta que o snr. José Joa- 
quim Rodrigues, delegado da 1.º yara di 
nigo 00 Asmodeu respondendo ds. lorpes 
calumnias assacodas contra ello O snr. 
Rodrigues é bem conhecido pela digni- 
dade com que exerce ns funeções de agen- 
te do, ministerio publico, e pela intéireza e 
rigidoz de seu caracter, que lhe não consen- 
te commiseração para com os criminosos, e 
Não. precisava de vir a este campo jus- 
tificar-se de. tão miseraveis calumnias que 
não podem produzir o menor abalo na 
sua repulação, porque todos lhe sabem 
fazer a justiça devida, 


Snr. redactor. — Na sua publicação inti- 
tilada — O Asmodeu — n 9 99 do corrente an- 
no. (palestra entre Astaroth e Asmodeu) 1ê- 
Se O que em seguida transcrevo para que a 
calumhia , em seu proprio castigo, tenha a 
maior publicidade , que o calumniador não 
deseja mais do que eu, pois que não preten- 
do menos confundil-o «do que elle macular-tm 
4 Ast. eu lh'o conto em poucas palavras, 
Ha tempo foram apprebendidos na Foz uns 
caixotes com prata em moeda e em barra, na 
Occasião em que deviam embarcar no paque- 
te inglez. pi 

Um caixeiro 
gleza Chasseregu, 


de carta casa de negocio in- 
«despachava, pequena porção 


do prata na alfandega, depois Quera montão 
all cosrigaixores pot “BU gala Rca sendo Ti 


POXA nao 0 so upro, nf L 

Asm. — Bonito | Aposto que ello os em- 
Darcava, no mesmo estado em que sabiam da 
alfandega ! 

Ast. — Pois não! Levava-os pára o es- 
criplorio de seu amo, e alli rompia os sel- 
los verdadeiros e abria os caixotes. Tendo- 
Jhes introduzido quantidade de mocda de pra- 
ta portugueza, pregava de novo os caixotes, | 
e os sellava com um sello falso, mui diffe- 
rente do verdadeiro, e até um pouco maior 
do que o da alfandega, 

Asm — Não disia eu 

Ast, — O verificador Faria, que soube des- 
te negocio, mandou dar uma denuncia em 
fórma ao director, e 08: caixoles foram appro- 
hendidos. Esta lomadia deu logar a dois pro- 
cessos. O primeiro foi o do sello falso,,... 
“ Asm.— E assim devia ser, por que, era 
esse o mais importante, À é 

Ast. — Pois engana-se, porque foi o mais 
simples. Melteu-se nisto o Bernardo Alves, 
e é voz publica que deu um centinho de li- 
bras ao bom do delegado, Iodrigues, o qual 
as jogou em poucos dias, e assim se arran- 
jou tudo. Eis-aqui os documentos do proces» 
so, e não me deve esquecor dizer-lhe, que 
tambem entraram neste negocio algumas gar- 
rofas do bom vinho. 

y Asm, — Por essa forma o tal delegado 
Cosa Ê á 

Ast. — E” uma excellente joia, Tenho que 
lhe contar a respeito d'elle cousas muita exa- 
clas, que correr no dominio do publico, re- 
Jativas a moeda falsa. Sc lhe parecer con- 
«vide este funccionario pautas a querellar do 
seu jornal, ou a vir defender-se pela impren- 
sa, que os documentos hão-de apparecer. Mas 
tenha por certo que nem fará unia cousa nem 
outra. E hm tantos assim Santo Deus. 

Asm. -- Pois confio em que trará esses 
documentos, para tomarmos à nossa conta o 
tal delegado. » 

Depois d'uma provocação d'estas, snr. re- 


daetor, ninguem que prese a sua honra púde| q 


ficar silencioso. 3 

O seu correspondente ou informador en- 
ganou-se. Tenho a consciencia pura e lran= 
quilla ; posso por lanto levantar a voz para 
dizer ao calumniador — mentes como um vil- 
Jão iufame g 

Não querello, snr. redactor, porque a mi- 
nha corrupção me não dá pará despesas es- 
cusadas; não querello porque, se o fizesse, o 
processo teria de correr longe das minhas vjs- 
tas, o que poderia ter alguns inconvenientes, 
Mas á imprensa venho firme e desassombra- 
do, não só para me justificar, como tambem 
pará confundir a calumnia. O seu correspon- 
dente ou informador, lembrando-me estes dois 
meios, entendeu talvez que me desviava. de 
qualquer d'elles, e que assim gosaria o abo- 
minavel praser não perturbado. do  triumpho 

“ da sua malvadez, 

Sim, venho & imprensa para declarar-lhe 
que nunca pensei que tivesse de ser aceusado 
por falta de rigor Ou soyeridade, pois que 
munca me constou que a maledicencio onsas- 
se arguit-me senão do contrario, 

Venho à imprensa para pedir que o seu 
correspondente ou informador diga tudo o que 
souber da minha vida publica, não vagamen- 
te como faz no que respeita ú moeda falsa, 
mas apontando e relatando os factos com as 
provas ou documentos que altestem a minha 
corrupção. Que a falsidade ea calumnia te- 
nha a coragem de atacar frento a frente e 
rosto descoberto como destemido assassino da 
honra e reputação. Mesmo no crime póde 
haver lealdade “e brio. d 

Venho à imprensa para responder a todas 
as accusações vagas, apontando para os actos 
da minha vida publica, que convido a exa- 


honestidade co estou seguro da 
cons a k 

Venho á imprensa para informar o 
correspondente que o atlndido Procosd di 
falsificação dos sellos se acha no cartorio do, 
escrivão do 1.º districto criminal d'esta eida- 
de, Manoel José dos Santos Villa Nova, 

Que vá lá vel=o, que peça delle as cer- 
tidões que quizer, que o folheie bem, que o 
examine cuidadosamente, e que depois diga 
se dando-se-me vista da participação do Di- 
Et da alfandega em 2 de Novembro de 
õ; 
procedesse a auto de exame e corpo de d 
licto ; e se á visla desse aulo eu não requeri 
tambem que se me tomasse a querela con- 
tra Joaquim Fructuoso Ayres de Gouveia, 
como agente da casa Chassereau fora en- 
carregado do despacho, e todas as mais pes- 
sous que pelo summario, mostrassem autho- 
res ow cumplices no crime de falsificadores 
os sellos da alfandega. Que vá ao men- 
cionado cartorio, que folheie bem, que exa- 
mine cuidadosamente os alludidos autós, e que 
depois diga se não é verdade-que das 20 tes- 
terbunhas inqui 5 no summario apenas uma, 
a 15º, deposera simplesmente que ouvira di- 
=er que um tal Ayres é quem tinha despa- 
chado os caixotes. Que va, que examine, e 
que diga depois se não é tambem verdade 
que nenhuma das 20 testemunhas diz quem 
foi o author da falsificação Que vá, que 
folheie, que examine, e que diga depois se 
nesse lempo não estava servindo de juiz um 
mánicebo ilustrado, recto , independente e in- 
corruplível, por. tal reconhecido geralmente , 
o snr, Domingos Pinto de Faria e se não foi 
esso que pôz termo ao ulludido processo, por 
despacho concebido nestes termas : 

« As testemunhas inquerídas não obrigam 
a pessoa alguma, Intime-se este despacho ao 
M. P. Porto 12 de Fevereiro de 1854». 
Pelo que respeita ao outro. processo da 
tomadia a que o seu correspondente alude 
limitar-me-hei a responder simplesmente [vi 
to que nellyse não funda nenhuma argu 
que tem corrido regularmente seus termos, 
não estando já na minha vara, mas sim na 
3, para onde passou depois da nova divisão 
judicial feita em 1855. 
Agora permilta-me que pergunte ao set 
correspondente ou informador em que. deixei 
eu de flo com o meu dever, aonde está 
ahi fundadamento para a mais leve suspeita 
de venalidade ? Qual o favor dispensado 4 custa 
da justica? Que mais quereria o seu corres- 
pondento que cu fizesse? Que falle, que: se 
explique, que clame e me confunda, ou. en- 
tão que se dê por confundido como calum- 
niador vil e confesso.. : 
- Por fim snr. redactor não posso deixar 
de dizer-lhe que o: sen correspondente, mal- 
vado sem alma nem consciencia, não ppz a 
mascara hypocrita de palladino da. moralidade 
e honestidade senão para mais a seu salvo, 
aggredir, vilipendear e manchar aquelles que 
leem bem arreigados no coração os senti- 
mentos que ello tão pharisaicamente appa- 
renta, pois que se assim não fosse não. pro- 
curaria elle aggravar-me mais os desgostos 
que tenho sofftido como premio e galardão 
dos meus serviços bem conhecidos, prestados: 
na lucta constante que sustento desde que 
entrei na carreira publica com toda a casta 
de criminosos que me cahem debaixo da ya- 
ra da justiça, ou sejam grandes ou pequenos, 
ricos ou pobres, fidalgos ou plobeos, 

- Ficarei por aqui, snr. redactor, mas pers 
milta-me ainda que eu lamente o abuso que o 
seu cutrespondente foz da: santa instituição da 
esp RR nd io dd é ad nd era tigado 10, 
desempenho dos deveres que a minha, posição 
me impõe. K 
Espero, sur. redactor, que dê cabimento 
no seu jornal a esta correspondencia como 


minh 


justa desafironta o dêsforço da injuria que 


nelle se me fizera. 
de Y - Sou com toda. . 
José Joaquim Rodrigues. 


INTERIOR. 


LISBOA 5 DE JULHO, 


Correspondencia part. do Commercio do Porto. 


A questão realista continua a preoc- 
cupar os circulos políticos. A decisão q 
que a camara tomou na sexta feira é ain- 
da objecto de- commentarios. Os que 
querem liberdade plena para todos e ple- 
nissima para aquelles que tem sido seus 
adversarios, discordam do voto parlamen- 
lar. Os que julgam a questão por ou- 
tros principios ou sentimemtos politicos, 
approvyam-no, acham que foi o mais ra- 
sonvel € por ventura o mais justo, 

O que farão, porem, os deputados 
realistas ? Conformar-se-hão tom a deci- 
são da camara e virão prestar O jura- 
mento sem fazerem mais declaração al- 
guma? São as perguntas que se fazem 

a que se não dá resposta plausivel. 
Uhs são pela aMirmaliva, outros pela ne- 
galiva; o no meio disto só ba uma as- 
serção que parece mais digna do cre- 
ito 

Segundo o regimento'a mesa da co- 
mara tem, passado um certo praso , de 
convidar os dois deputados a birem lo- 
mar assento o prestar o juramento, Diz- 
so que nessa oecasião os representantes 
do partido realista dirão no seu officio 
tudo que desejavam dizer, se se lhes per. 
mittisse birem é camara explicar-so, e 
que no dia .immediato se appresentarão 
a lomar assento o a cumprir a formula 
regimental, 

Como observamos, esta é a asserção, 
quo pareca mais digna de credito, mas 
não dizemos que seja a que o merece 
inteiramente, porque não temos dados 
suficientes para ficarmos pela sua veraci 
dade. À questão lem de resolver-so bro- 
vemente, e então veremos se se confir- 
ma ou desmente o que agora so asso- 
gura. 

Vamos cumprir a nossa promessa de 
dizer duas palavras a respeito das coisas 
do nossa marinha de guerra; Impello- 
nos a isso um facto importante, motavel 
que ninguem devia esperar. 

A córveta a vapor «Barlholomeu Dias» 
que apenas ha tres mezes pertence á ar- 
mada portugueza, vae entrar no dique da 
arsenal da marinha para se lho fazerem 


minarem, tão seguro do triumpho da minha 


) 


Eu no mesmo dia não requeri que se | 


Nom se pode jommentar teste facto. 
Nem ha senão a Iaslimal-o, a láslimar as 
nossas coisas preebicago mm u 
fado, persa o longos annos, e q vê 
vamos perdendo as esperanças de ver di- 
rigidas com aeorto & cireuinspecção. | 
À corveta pertonco á nossa armada 
ha tres mezes, ainda não fez senão uma 
vingem e já carece de obras que deman 
dam tão avultado somma | E querem os] 
itores saber porque? Não lho explil 
caremos nós ; oxphenr-lh'o-ha o «Jornal 
do Commercio», que na parte principal 
do seu numero de hontem publicou um 
notavel artigo em que esto assumplo é 
tractado com toda a clareza e minu- 
dencin. q 
Eis aqui os trechos mais essencises 
dosse artigo : 
« Por occasião dê um fausto acon— 
tecimento que ainda ha bem pouco tem- 
po leve lugar, careceu-se com toda-a 
hrevidade de um navio do certa ordem 
movido a vapor, e como não fosse pos- 
sivel O elle ser começado o levado-a ca- 
bo em curto proso de tempo, deu isto 
lugar a que so tratasso do o adquirir já 
em adiantada construeção, embora 'co- 
meçado para outros fins, e daqui resul. 
lou a compra do «DBártholomeu Dias» 
Por esta forma, sendo elle destinado de 
sua origen para uma galera cliper, pas 
sou a receber, apesar do seu primitivo 
destino ser outro, uma machina daque!la 
gronde força. 
« Conegado a construir para uma 


quo 


) jgrando galera mercante, e transformado 


em vaso do vapor do grando força é para 
guerra, resuiton deste encúntro do des- 
tinos differentos, o resentir-se elle no 
seu actual estado, de um pouco do ca- 
da coisa, mas sem so poder vantajosa- 
mente destinar à uma das especialidades 
e 6 por isso que, se quizermos altendor 
ás suas qualidades mais predominantes , 
2 que mais carecteristicas se toronm de 
uma ou de outra classe , isto é, de va- 
so de guerra cu do transporte, achamos 
estas iiesidas qualidades encontrando-se 
entre si, e a contrariarem-se mutuamente 
ao querer consideralio o aprecia-lo pa- 
ra um só daquelles dois destinos 

« Será o «Barthulomeu Dias» como 
ello sr acha um vazo de guerra, ou um 
transporte? Somos de opinião que nas 
actunes condições nom-uma nem outra 
colsa. ” 

« Não podemos considerar o «Bar- 
tholomeu Dias» um vaso do guerra, por 
quanto a sua construcção de galera mer- 
cante a isso obsta por muitos motivos, 

« Um navio para ser de guerra não 
basta trazer peças. Para o «Burtholomeu 
Dias»iser um “navio de guerra, “carecia de 
ineongentelnestbencger armabasbáta pp dinda 
assim está exigindo uma alteração completa 
nas portinholas, que pela sua ltura de 
bulentes não comportam arlilheria de 
avcordo com a capacidade e boca do na- 
vio Uma possante mastreação, dantes 
destinada para unico instrumento de mo- 
ção do navio, é segura por grandes me- 
sn que quasi cingem o costado , dispon- 
do ns enxarcias de modo quo impedem 
as pontarios obliquas dos bocas de fogo 
já por outro motivo contrariadas nes pon- 
torias em sentido vertical, dd 

« Dilhicil, dispondiosa, o quasi ir- 
realisavel tarefa seria aquella de querer 
reduzir o «Bartholomeu Diusy a Um per- 
feito vaso de guerra. Bateria, mastrea- 
ção, costello, tombadilho e cuberto te- 
riam de ser desfeitos uns, e grandomen- 
te transformados outros. De mudo que 
seria necessario começar por desfuzer 
aquillo que custou grossas sunmas e que 
em as valeria quando para outro des- 
tino, é depois ainda não seria coisa de- 
cidida se em resultado se obteria um va- 
so do guerra completo. 

* « Assim O Sentimos, é ássim d sen. 
liremos em quanto com rasões nos não 
demonstrarem o contrario ; até então fica 
remos na crença de que 0 «Bartholgmeu 
Dias» como elle está não é um bom trans- 
porte, pois não pode transportar senão 
machina e“ carvão para ella; e como va- 
so de guerra não é senão uma galera a 
vapor arlilhada, mas lendo por unica 
condição vantajosa o ser somente bom.., 
para fugir.» é 

Todo o artigo, quo 0 «Jornal do 
Commercio» publicou o que revela ser 
escripto por pessoa mui competente na 
materia é digno d'altenção ; mas basta o 
que deixamos transcripto para se ficar fa- 
tendo idea de como vão as coisas .da 
nossa marinha, para so ficar sabendo o 
que nos val possuir a corvela «Bartho- 
lomeu Dias», que custou uma somma 
enorme. A corveta tem um bom nome, « 
com isto nos devemos consolar, disse um 
judicioso escriplor, a quem, cumo a nós, 
custa ver quo andamos em tudo tão mal 
avizados. , . 

O governo foi aulhorisado em 1856 
a dispender olé 4 somma de 800 contos 
para a compra de vasos a vapor. Con- 
trahin-se um emprestimo por metade des- 
la somma, e em Maio ultimo negociou- 
se com o banco a outra motada, que, 
segundo os termos do contracto, já deve 
ler entrado nos cofres do thesouro. Qual 
6 0 resultado desta medida, que se não 
pode deixar de” reconhecer convenientis- 
sima, necessaria indispensavel ? Possuir- 
mos a corvela «Barlholomeu Dias», quo 
agora ficamos snbendo o que é, 00 que 
val! Estarmos para possuir a corveta 
«Sagres», que já se diz é um navio igual- 


obras o alterações, cuja despeza está or- 
gada em 40 contos do reis! | . 


destinmeramente desejam, 
tal assjy de lodo inexacta-”” 
pordq 


' juceram 

quizegn a A gmenta: 
a mosdm.) Carecemos dl 

q as 00S| que 

d 


m 9s extensas colonias, que lã0 
ricas godiam ser se não as dei- 
xassemnpleto abandono. 

Esto e não por qualquer ou- 
tro pritintaito que hoje nos oceu- 
pamosissumpto, e fazemos estas 
observalgum lanto severas, mas 
complejustificadas.  Pesa-nos que 
so fnlhe no deploravel estado da 
nossa ujique se reconheça cons- 
tantemmevessidade den melhorar 
o auginique a final ou de tal se 
não lnoquando uma vez se traclo 
so comos erros e as inconvenien- 
cias quilodos Ismentam. Conli- 
nuandoo unico resultado será gos- 
taremsses enormes, aggravar cada 
vez nuiado. das finanças do; paiz, 
sem nrnos marinha de gaerra, 

“Esto estes dias algumas car- 
tas dasias, referindu-so a bontos 
que porem, de que'o estado sa: 
nitaricvoa É mau, que já ba al 
guns oofebro amarella. 

= Paque outra vez sejamos fla- 
gelladosa. terrivel epidemia; mas 
por orquillisem-se os timoratos , 
que-fetella não ha em Lisboa, 
ninguefalia em tal. O' que ha é 
muito-ma grande ventania e mui- 
ta posiimuila, a ponto de se não 
podersala rua. . 

Osse que em' Lisboa ha fe- 
bre om sido espalhados cremos 
que alégulação, Ultimamente os 
Jornaskix noticiavam, como uma, 
couza sabida, que o- flngello já 
estavando a população da capi- 
tal purtoQue fundamento poiliam 
tef 05 duma” praça icorpmercial 
comb ópara darem tal môlicia ? 
Nenhum 

Nãos, pois, sendo julgar que, 
a deraspeculação, para affistaram. 
o coindo porto do Lisboa. Se: 


fui cofiwr; 6 roslmento bom pou- 


to) desu meio de quo se servirem: 
Os agenulares portuguezes nos por- 
tos hesjdavem dar um desmenti- 
do forma asserção lão absurda e 
prejudimvssos interesses mercantis. 


Dib dias, que está em boas| À 


condiçiorganisação a Companhia 
do Ediliisbonense. 
não esti negocios mais adiantados, 
parquerno ainda não opproyou. as 
bases iatutos. 

suga Aly, Selo distineinos tfumios 
a utiliu eibprozo, has“ ainda “não 
se deciannceder-lho à sua appro- 
vação giudo parece que não dis 
corda és em que a empresa se 
funda,esté longe de fazer-lhe as 
concessin pretende. Destas con- 
cessdesneipaes (são, exeinpção de 
dirvitosiportação de machinas, ma- 
terisessilius, exempção de siza por 
cada privonda que a companhia 
fizer, “lu as expropriações que, is 
ver deunsideradas d'ulilidade  pu- 
blica. panhio projecta tambem tun - 
dar algavoações no Álemiejo, at- 
trabimdcalh a gente que emigra 
das proto norte para o estrangeiro, 

Bórque “o governo resolva bro- 
ve esteo, ponque o estabelecimen- 
to destsa póde ser de muita van- 
tagen ppoiz,. 

Eo: mais d'um anno estarão 
completsextinctas as notas do an- 
Ugo bniLisboo, dos quaes já não 
resturo 192 contos de reis. “Ces- 
sam as mas não cessa o imposto, 
que parso pagava, porquo foi já 
deolarsistonte para indemnisar “U 
lhesoureeita que lhe provinha do 
monupesabdo. q 

Nor official vem cotadas as 
acçõesintos «e companhias do Por- 
to pelos anteriores — cambio so- 
bre obtd. v. “/: do desconto; — 
sobresL80 d.v. 92% = 60 d 
vo 5BFM. v. 58. 


OST-SCRIPTUM. o 

Ai «dos deputados passou Loda 
a sessis discussão da resposta ao 
discursuroo. Ainda ficou penden- 
te panbã. nd A 

Uss correram placidamente. 

Oo, recebeu hoje uma pacti- 
cipaçõe. Pelto, annunciando-lhe 
que papaguete do 7, 


EE Emperor =: : —o 
NIAS DIVERSAS. 


=ageiros. O vapor Luzitania 
sabido: 'para Lisboa ás 7 e meia 


monto incapaz para q serviço a que o!d 


Consttydrigues Batalha, Augusto 


o Far 


Assim é, elCor 


ja Equidade. Teve hon- 


— Compamhic 
logar na Bolsa, issemblea geral idos 


nistos dai mp ia de seguros Equis 
para lhes ser entado o rela. 
e contas direc durante o anno 
onomico da “sua (ge cia. -A compa- 


nhia manifesta-se estê anno em um esta- 
do de prosperidade que não tinhao anng 
passado. Então foram as accionistas obri- 
gados a fazer novas entradas para ocegr- 
rer nos innumeraveis prejuizos que livera 
à companhia, e alem disso ainda ficou ly 
grande empenho. Este anno não só 
companhia se mostra completamente des. 
empenhada, apesar de consideraveis- ava- 
rias que pagou, mas ha ainda um peque- 
no saldo) é Este “estado pois 
não poll defed em e 4 [470 Fido 
geiro. 

Depois da leitura do relatório proce: 
deo-so à eleição da meza é commissão dá 


contas, as quaes ficaram compostas do 
modo seguinte ; rob 


galo, 
: dad 
te, o snr. José Carlos 


- Mega. 
Presidente, o snr, Franciscó Góni 
ves d'Aguiar.. 

Vice-presiden 
Lopes. - ! ' 
Secrelarios, ossnrs Maximiano Faus- 
tino d'Andrade, e Dorvingos Manoel Bar” 
bosa Brandão. : 
Comissão DE coxrAs. - 

.. Os snrs. Vicente José do Carvalho. 
Vieira, Domingos. Manoel. Barbosa Bi 
dão, e José do Sousa Monteiro e Silva. 
— Ineendio. * Esta noite, por volia 

de 2 horas, deram as lorres signal á'in 
cendio , na freguozia, de Paranhos. 
no lugar da Bouça, na caza n.º 69, mo 


raia do reitor de Paranhos, e propri 
dado da snr.º D. Josquina Theresi 
Agostinho Luiz Ignacio, da rua do 
ranjal, desta cidade, ' 


Quando na cidado se den o signal 
Yincendio, já a caza tinha ardido, e foi 
completamente. devorada  pely. fogo, ape! 
sar da, prestesa com que as bombas deus 
diram, mal so déra o siga | nas torre 
sendo à bomba de Santo Ovidiora pr- 
meira que se apresentou no local do 
nistro, 0 af 
— Publicar: 


Ê E 
des da Academias Dos 
prelos da academia real das sciencias de 
Lisbon vão sahir tres livros muito its 
portantas para a bisloria Teia gto Vem 
a ser: Um Insciculo dos Monumentos Hii 
toriços, colligidos “e annotados palo snro 
erculano.; o primeiro volumo «dal 
Lendas da India, obra inedita do Gaspar 
orreia, acurada pelo snr R. Pelner ; 
um volúmo do Quadro Element r, com 
gado pelo fsllecido viscondo de Santa 


rem, e continuado! pelo isnr, Rebello dl 
Ailbocaleche, que conduzia alguas Est A 


geiros. — Passando os: barreiras, revistas ai 
colecho pncantraram-se uma porção de gar- 
rafas de vinho, que, em comprimento: do 
seu dever, aprehenderam,. Os estrangeix 
ros encolerisaram e quebraram as gar- 
rafás depuis de apreliondidas. Os. bar. 
reiras Fobia dlperáraR dá reprehendic 
pelo seu commandante por não” Leré 
prendido os individuos que assim su 
bellaram contra elles, e contra a lei hj 
cm; e é consequbncia” deste facto reco. 
eds E a SA 

beram- ordem os empregados fiscada Fá 
barreiras, de prender, e entregar ao Ju 
Criminal, para serem processados, Gs coi 
ducloros de generos, sugeilos a direito; 


que os, inulilisem depois do aprehe re 
didos. ro tic 

'— Literatura amena. 
do «Beco Popular» .recebem-se assigni 
toras para um novo volume do poesias, 
que o sur. Alexandre Braga vei publicar, 


“Na redacção 
nm 


|O sur. Alexandre, 
Antonio Feliciano de C 
fileira dos nossos primeiros: e mais 
tíncios * poetas, já deu no seu primei 
volume de poesias «As Vozes d'Alma, 
a medida do seu ostro inspirado, o da, 
riqueza do pensamentos com que saboç) 
como poucos, vestir de lindezas denis - 
se, de brilhantismo de imagens, e de Há 

«poesias 


lezas de nietrificação — as suas 
tão amenas e tão Nloridas. k 
O seu navo volume, será saudado,. 
por todos os verdadeiros amantes da, 
poesia, como uma nova coron de, gloria 
littéraria para o snr. Alexandre. Braga, | 
e mais um litulo de bonra para a lite: 
ratura patria. Lao rt 
— Molestia das vinhas . Vimos hom 
tem algumas uvas da quinta do, respeil 
vel commerciante. desta praça, O snp 
João Alexandre Fladgate, na Arrueda,, 
proximo da Pesqueira, quo estavam pêr 
feitamente limpas da molestia e bem eres, 
das, A vinha que as  produzira unha 
sido. enxofrada convenientemente, mas na 
uva não se notava o menor cheiro Rs 
osto a enxofre. Na quinta da Arrueda, 
segundo nos disse, ladas as vinhas, 


mos. 
tram um aspecto saptisístorio, e não &0 
observam já signaes do terrivel flagelo, 
que tão lristes consequencias tem trazido 
á lavoura o commercio de vinhos, || 
— Que finorio ! Dois cavalheiros 
de industria encontraram-se num colé , 
diz o «Futuro.» Ta À x 
* — Que linda cadeio trozes, -disso 
O as +. 
ndeu o compos 


um, 


é 


ê x 
Não é feia, respo 
nheiro. ? pa viria 
E o relogio? Pelo quo mostra 
é precioso, quanto te custou? 

- — Não sei; quando o comprei “es 
tava O relojoeiro a dormir, o não lhe pers 


gunlei o! preço para o não incomm 


dar, 


R$ pe asa 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


( Em “Puga. 


desleixo de 
guardar. 

— Como se escreve a historia. Os 
escriptóres abiléai dos Pyeincis, mostram 
- Se sempre ignorantes de tudo o que res- 
peita à Portugal e Hespanha, quando fal- 
tam das 'consas destes dous paizes.” E 
que “o digam os” escriptos (Ee Dema » 
outras notábilidades ds litteratora fran= 
ceza. la 

w Ovfacio quo ha ponco se deu em 
kisboa entro o trompista Vivier, a o con- 
de de Perrobo, Appáreceu completamente 
adulterado nos jornhes de Pariz. 
RW de crer que neste caso infloisse 
mais, na adulteração, o espirito de na- 
cionalidade, que a ignorancia idas. 
coimstâncias do facto, que os jornaes de 
Lisbon publicaram, e que mr. Vivier, que 
alli Se achava, não inpuguou. 
Para prova traduzimos o que publi- 
cou 6 «Reveil»: 

« Por aceasião do. consorcio do rei 
de Portugal, Vivier, o nosso celebre trom- 
pista, estava em Lisboa, Ha n'aquella 
cidade tm grando senhor, o conde de 
Farrobo ; que protege as artes, o que 
tem, sobre tudo grande paixão pela mu- 
zica: “Todos ns 'sdus Breados são muzi- 
cos (!), e pólo assim dar, com, pouca 
despeza, concertos em sua casa, 
* Querendo dar ao rei e é nova rai- 
nhã um grande concerto, rogou a Vivier 
que cohtribuisse com a sua cooperação, 
90 mosso Artista, por deferencia a que 
9 joven rei assislia, consentiu em figu- 
rar mo concerto, mas um pouco Separa- 
do da orchesira domestica, api fal- 
lar do'bom resultado. Tendo já passo- 
do muitos dias, Vivier estava úmuito ad- 
mirado de não receber noticias «do conde 
de Farrobo, quando um ereado do cor 
de lhe entregou mysteriosamento uma 
enixinha que continha um butão de ca- 
miza co m pe c 


vior ; us 


Mm um pequeno diamanto. 
r achando a acção um pouco cava- 
Jheira, escreveu a seu Mecenas estos li- 
nhos OMR TS 
4 Mr. Vivier não aceitou nunca pre- 
zentes, por lindos e mimozos.. que sejam: 
9 seu praço 6 de 1,000 francos. or lo- 
car êm umo soirde particular, » 
— Alguns dias dopois o Mecenos ros- 
pindei PS ora À 
O RO condelde Farrobo | aja aqnir. 
Bruique, gratiigue o seu, Sneado de cama- 
ra com O: prezente que recuzou. » 
dogrado senhor provou por si mes- 
mo que O seu prezento era digno de 
um crendo de camara, - : 4 
z Vivier querendo jogar seguro mandou 
9. diamante ao contraste ajuramentado do 
banco de Portugal, que o avsliou no valor 
verdadeiro. O dismante foi avaliado em 9h 


TO. 
francos é 50 centimos (168000 réis). Vi- 
vier conservou religiosamente esta avália- 
gão do Monte do Piedade de Lisboa, e 
a mostra como um exemplo da imunif- 
concia da cortezia do seu Mecenas portu- 


gui 


“ Elassim que. falla jo jorrial, francez | 
um. alfineto de brilhantes, e não um bo- 
tão de camiza com um diamante, e que 
om Lisboa não ba nem núnca houve 
Monte de Piedade, póde julgar-se o cre- 
dito que devem merecer os escriptoros 
francezes quando fallam das cousas é fa- 
clos que se dá Portugal. 


do dia 28 enhira sobre aquella 
praça, uma grande trovoada e muita sa- 
raiva do tamanho de amendoas, e gran- 
des ventanias, o quo causou bastantes 
ostragos nas vinhas e nos arvoredos, ten- 
do “temporal durado mais de uma 
hora. 4 

- No Barreiro, diz um jornsl que ca- 
hira uma faisca electrica no dia 1,: ma- 
tando um homem, 

- Em Lisboa, 4 trovoada da tarde de 
1, seguio-se uma lemperalura mais [rosca 
9 nortadas rijas, que são proprias desto 
drag jas ,, qui Prop) 

- — Daguerscotypo. Com este titulo 
vai publicar-se em Hespanha um jornal 
que promelte dar 4 luz os retratos dos 
seus assignantes, 

— — Grand, 
cipação tele, 
drid» “diz — wuve na Terra Nova 
nma grande tempestade, que ennsou gran- 
des perdas. nas Fesonninaad O numero da- 


trophe. Uma parti- 
bica da «Gazeta de Ma- 
ue 


victimas excede a 300. “ 
o — 0 que tm de ser tem muita 
força. O vapor «Barlholomeu Dias», diz 
o «Jornal Me l»,=voi entrar no di- 
- que, pRrRearoro dos dm 40:0008000 rs. 
as obras que se lhe vão fazer, Este va- 
por não é, nem navio de guerra, nom 


Or sabendo-se que o prezente foi|" 


divisão ou «esquadra 
somo tem E 


que so espéra, vem com os mesmos aus- 
picios., O melhor. que «Barihalomeu Dias» 
tem, ou/0 que tem só de bom, é unome. 
Consolemo nos pelo menos com A memo: 
ria do passado: no mais sujeitemo-nos 
so destino | BD? é 

— Quem tal diria. O governa ot- 
toinhno thandou escoltar pelas tropas tur- 
vas a procissão, de CGorpus-Christi, feita 
pelos sacerdotes francezes da igreja de 
Santo Antonio em Constantinopla, | 

O grocedimento dos soldados musul- 
manos foi tão respeitoso dprante a cere- 
monia, como o teria sido, em Roma, o 
dos suissos ao serviço do Papa. . 

=—— Sinistros. A «Nova Gasel das 
Prossiay, dá os seguintes pormenores so- 
bre-o incendio de -Dentzick : | 
“Um primeiro incendio manifestou-se 
a 47 em uma fabrica, mas foi dominado. 
Hontem [22] ás 5 horas da tarde, 0 fogo 
appareceu moyamente em uma carpinta- 
ria da rua dos Moinhos, onde se derre- 
tia resina. PR 

-Estendeu se quasi immediatamente a 
uma fabrica de cortumes, e à uma of- 
ficipa de marceneiro, e atacou depois 
uma fabrica de serrar, a vapor, e uma 
fabrica de productos chymicos. Appare- 
ceram logo os chammas nos dois lados 
da rua dos Moinhos, e não pôde mesmo 
salyar-se os edificios solidos do fabrica 
de tabaco de M, Hesse. 

O fogo ganhou a grande fabrica de 
destillação de M. Nolzel, e so estendeu 
polas trazeiras para outras ruas. A si- 
nagoga e muitos fabricas foram incendio- 
das. Unia velha torro impediu o fogo de 
porseguir d'um Indo, 3 

Muito: felizmente o vento virou de 
noite «o lançou as chammas para os pon. 
tas já incendiados, de modo que hoje so 
conseguiu dominor o fogo. 

Arderam ao todo 38 casas. 
operários foram esmagados pela queda 
duma paredo, eum foi gravomonte fe- 
ridos, »; 

— Londres, quê depois de Constan- 
tinopla “é a cidade onde os incendios são 
mais frequentes e mais desastrosos, foi 
ainda ultimamente Lhealro d'um sinistro 
imporiante desta especie. 


Em Fresb-Wharf., Lover-Thamos-. 


| street, perto de London-Bridge, officinas, 


armázens quo cobrinm um iminenso es- 
paço, productos manufacturados, materias 
nas. depositos e edificios entendo ju- 
hhob para. o norte, e com uma rapidez 
sem exemplo, apesar das torrentes de 
ag0a; que despejavam 05 númerosos bom- 
bas, que quasi instantaneamente acudiram 
ao logar do sinistro; foi de edificio em 
edificio ganhando todas as officinas e ar- 
imazens, Que reduziu a cihzas A 
“As machinas Anctuantes conduzidas 
sobro o Tamisa, lançavam perto de 3000 
galões d'agua por minuto. ' 
Tudos os esforços foram inuteis, 


emma 


- EXTERIOR. 


Um despacho de Berlin de 30 diz 
— que o rei da Prussin prorogou a de- 
liberação do poder real, no princepe seu 
irmão , até 23 de Outubro. 

Um incendio devastador destruiu qua- 
si inteiramente o bairro da Marinha de 
Helsingfors (Russia.) 

As noticias de Londres de 30 dizem 
= que o governo inglez declarou no. par- 
lamento, que não linha nolicia oficial do 
existencia d'aliança secreta entre a Aus- 
teia ea Torquia. 

Segundo um despacho de Paris de 
30, a concentração de tropas russas na 
Polonia, só tem um fim militar, estranho 
inteiramente á polilica. 

O princepe Danilo do Montenegro 
dirigiu uma carta autbographa ao impera- 
dor Napoleão. A carta era esperada em 
Paris. á 

Segundo as ultimas noticias dos Es- 
ludos-Unidos, os mormões pozeram a sal- 
vo os velhos, mulheres e creanças para 
se defenderem mais inergicamente. 

A selima conferencia diplomatica de 
Paris devia celebrar=se no dia 1. 

As nolicias do Mexico, dizem que a 
anarchia cada vez toma mais vulto, 

Tinham havido diversas conspirações 
contra: Zubroga. k 

O. soldado turco que feriu o consul 
geral d'Inglaterra, em Belgrado, foi con- 
demnado á morte e devia ser oxecuindo. 

As noticias d'Alemanha dizem, que 
pela primeira vez, desdo ha meio seculo, 
deixou de celebrar-se na Austria o anni- 
versario da batalha de Xollin, ganha pelo 
feld-marechal austriaco Daun, a Predo- 
rico, o Grande, e vê se n'este facto uma 
cortezia do gabinete de Vienna, para 
altrabir a benevolencia da Prussia. 

Os jornaes d'Allemanha apontam como 
indício da intimidade entro a França e 
a Russia, o convite que o Czar fez ao 


“duque do Montebello, embaixador de Fran- 


ca, pará que o acom 
a Archangel. 

“Os jurnaes inglezes c alemães preoc- 
cupom-se com a grande revista naval da 
esquadra francezo, que so prepara em 


panhasse da viagem 


Cherbourg. 


transporte. Será um. aviso de alguma: 


+ que temos, assim 
io e od á 
ça 


Diz-se quê h 
combal 4 


verá q Rng del 
a imperateiz entrarão 


do Waiti dizem que o ge- 
neral Sail envadin a cidade de S. Domin- 
gos com forças cunsideraveis, saquesndo 
em seguida Samara  Baez mandou blo- 
quear o) porto dm Prata: por 20 navios e 
destruiu a cidade. a - 

Dous natios de guerra boiliands fo- 
ram encarregados d'expulsar alguns ame- 
ricanos installados na ilha, em Gruanv do 
Nevesa, situnda Do sudoeste de S. Do- 
mingos. 


Dous 


+, O novo gabinete hespanhol .fez os se- 

guintes nomeações : voy 

Capitão general dé Madrid, D. Ma- 
noel: Contha, 

Governador militar de Madrid D. Hen- 
rique O'Donell, 

Governador Civil, Viga Armijo. 

Capitão general da Catalunha, Dalce. 
— De Volencia, Echagen. — D'Andaluzia, 
Leymery. — D'Aragão, Makroon. 

Director d'infanteria, Ros d'Olana 
— De cavallaria, Zavalla, = D'artilberia, 
Pavia. 

O general Messina, subslitaiu como 
chefe da camara do rei, O general Sanz. 

Dizia-se á ultima hora que Calderon 
Collantes entrava para o ministerio do 
“Estado. 

O duque de. Rivas, embaixador em 
Paris, enviou a sua demissão pelo telo- 
grapho. 


—>———— emurmem 


PARTE MARITINA. 


PORTO 7 DE JULHO. 


— A barca Linda, procedente do 
Maranhão em 38 dios appareceu hontem 
em frente da nossa barra e em conse- 
quencia das ordens que recebeu navegou 
para Vigo. Traz 16 passageiros. 

=— 0, brigue froncez que. encalhou 
entre Malhnsinhos é Castello do Queijo 
ohama-so Carthiogône, e é capitão Aw= 
bert. Destina-se para Rouen, e lraz um 
carregamento da ferro, 


—— me 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 3 DE JUNHO, 
- : ENTRADAS. u 
NEW-CASTLE. — Esc, holl. Burger; care 
vão, 
pio Pe RR tão 
EAblaga ve 0 qdo ANNA, Catão: 
MALAGA, — Br: ing. Jobn Alice Brown, 
vinho, ete, o ú o, 
LIVERPOOL. — Pat. Portuense, carvão o 
enxofre, 
VIEIRA. -— R. Maria, madeira. 
PORTO. — Vap. Lusitania, fazendas e en- 
— commendas. q ja 
WLAARDINGEN. — Galeot. holl. Ver Ee- 
niging, genebra, ele, 
OLHÃO. — Cah, Senhora, da Boa Viagem, 
peixe; salgado; , 
PLYMOUTH. — Yap. de guerr. braz. Ara- 
guazy. 
IDEM. — Vap de guerr, braz. Ignatemys 
IDEM. — Yap. de guerr. braz. Ivahy. 
IDEM. — Vap. de guerr. broz. Arognay. 
SAHIDAS. 
LIVERPOOL. — Pat. Fernandes, madeira. 
IDEM. -— Palh. Pertendido, azeite, etc. 
V. N. DE MILFONTES. — Bat. Andorinha, 
sal, ete. - 

SETUBAL. — Bat. Flor do Sado, sabão 
MARSELHA. — Esc napolitana Nicolino, 
café, etc, 
MADEIRAS— | 

etc, 
PORTO. — Vap. paq. ing. Braganza. 
RIO DE JANEIRO. — Br. Florinda, vi- 
nho, ele. - 
— —— 
PORTO 6 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
CAMINHA, 2 dias. — Cah. Nugre, c. Hy- 
pollito, milho. 
SAHIDAS. « 
AVEIRO. — R. Moreira, c. Henrique, êm 
lastro, x 
LISBOA. — H. Alliança, e. Costa, madeira 
e encommendas, “ 
PERNAU. — Esc. Russiaha Libonia, c 
Lemmerlcirt, vinho, e cortiça. 
LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Contente, 
encomniendas. 


- Divina Providencia, sal, 


h º 
O DIABO A QUATRO. 
Publicou-se o 5.º nuumero. É 
Assigna-se c vende-se avulso, no 
Porto, na rua de S. Domingos, n.º 8 
e na loja de livros de Novaes, rua das 
Hortas, n.º 140, ou remettêndo cautella 


da importancia, pelo seguro, ou proprie- 
tario do Diabo a Quatro. 


ENDE-SE um bom pia- 
no inglez. Nesta redac- 


“IB 


EM GAMA & BRAGA * 
quinta GAQUEIRA DA GAMA E 


, ETTA ADA t 
a as ea Fê Oliveiua de S. João n.º 36, tem par 
do Douro; quem a pretendder mastros, maslareos, vergas, 

ver, dirija-se á mesma a fallar com swargonteas. (62) 


dono José Frantisco Monteiro (67 - 
JA EA «f RT] a LUGA-SE um optimo so- 
AVISO, E ' brado novo, sem fem 
| Patacho PRONPTIDÃO 2.0 seba-se quilal e poço, na rua, de Cedofeita 
0 si prompto a sabir para Pernambuco2B 268 e 268 A; a lraclar na 
por isso roga-se aos snrs. passageiros qude Santa Calharina n.º 276, das 
tem de seguir no mesmo, venham quans |) horas da manhã e dos 3 ás 
antes legofisar suas passagens no escriptori( larde: (2040) 
do caixa Joaquim Antonio dos Santos Ai á 
drade'na rua d'Almada n.º 352: 


nos do Ferreira Borges 
Allsopps Pale Ale páreo 


“ONTINUA bem sortido o armazém de 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. isto feito de José d'Almeida Brandão, 
REÇO de 6 dusias meias garrafas 9$36Ude fazendas, como -de obra feita, 
reis, inclusive garrafa — Gartolas ditos preços são muito reduzidos em 

dito de 54 galões 428000 reis, rua dc das maquinas de cozer que em- 

Bello-monte n.º 113, (787h na sua oficina, e as suas obras 

E s tom a maior perfeição. (812 

fEsinde : 


ENDE-SE um— Tilbury —inglez; que: 
OSE' de Souza Santos, d'esla 
cidade, acha-se justo e con- 


o pretender fallo na rua dos Carra 
à ori] á 
tractado com os herdeiros de 


cós n.º 26, 
O dia 12 do corrente sobroasBernardo da Silva Medon, tam- 
9 horas da manhã na casidesta cidade, do lho comprar 
da praça dos leilões e arrematwinta que estes possuem no lo- 
ções publicas sita na rua do Almada n.de-Zibreiros, freguezia da Foz do 
60, se ha-de proceder na arrematação vam, denominada a quinta do Naval ; 
luntaria de uma morada de casas so-producto se acha em poder do 
bradadas, sitas na rua da Ferraria deador por espaço de 30 dias a con- 
Cima n. 25 a 27, com sabida para lihoje, pára que toda e qualquer pes- 
rua de Traz: e mais lres moradas tanque se julgue com direito á men- 
bem sobradadas sita ua rna do Privradda quinta ou seu producto, 0 ye- 
n.º 329 39, com dous chãos ao laddedurir dentro do dito prazo, na 
com seu poço d'agua e pertenças, eisido mesmo, na rua de S. Lazaro n.º 
sobre o preço que no acto da praça su na rua das Flores n.º 326. 
declarar, e da que é escrivão Vianna. (1036) 


Porto'3 de Julho de 1858. 
CURA EFFICA ternas e mais perlenças para car- 
ens. Rua das Congostas n.º 153. 

E radical das calos, joanetes, gavilanes, (954) 
e toda a enfermidade dos pés, por un : 
melhodo novo sem cortar mem . causa 


a mais leve dór. Forrester, Irmãos, 
Mr. Levi, de Pariz, rua de Rivoli ds qualidades de cerveja 


n.º 50, em Londres, Condut gene teh olé agora exposto á 
): fe) 


J[AGINBAS de ferro para poços de 
qualquer altura, mollas, eixos, 


Street, cirurgião pedicura de S. M. oi es 
perador A Rad pt patrocinado pelo, acabam de fabricar uma ou- 
familia real, e pela alta nobresa de Ingualidade mais superior com a 
poa XXXX que vendem aos se- 
fes preços: , 


nd 


glaterra e Hespanha, foi convidado 
algumas familias desta cidade, com 
fim de lhe tratar das 'suas enfermidades. ária 
Às pessoas, que quizerem aproveitar-se & 
Br adoiBs GRa D gÃo aj que so Leio usado das ga 
Ars nr Tas PriADe “she que sê tem usado “das gar- 
darão mto PAC HOTEL, RUA DA Rb- vindas com cerveja da sua fa- 
Previne-se o publico que se, demg:| Pará debaixo, do seu game 
rará pouco tempo nesta cidade. serem cerveja d'oulras fabricas, 


esmo que se tem trocado, Di- 
COPIA DOS CERTIFICADOS, 5 para vender a sua cerveja 


(DE S. M. IMPERIAL NAPOLEON HI, cna-: 1 e 
perador de França). — Je certifique que 1 inferior pelos preços da melhor, 


Levi enteve les cors avec une extreme habitam que só respondem pela qua- 
té. — LUIS NAPOLEON BONAPARTE. io d'aquella que sahir directa- 

(Del Excmo senhor dugue-de Beryick te da sua Agencia no largo da 
Alba.) — Cerlifico que Mr, Leyi me ha ema nº 51 e 52, defronte do 


sp |Tidefonso. (L007) 


traido varios callos sin dolor ninguno. — Ma 
drid, 28 de Abril de 1857. — EL DUQUE DB 
BERWICK Y ALBA 4 
(From His Grace the present Duke ii 
milton). I cerbfy to the skill of Mr. Levi 
DOUGLAS and CLYDESDALE, 


RENSA NACIONAL DE LISBOA tem ele- 
ição de typos ao estado 
r com os mais perfeitos 


Aug. 8, 1836. “ldeimentos. deste genero, que existem 
i  Fança, Inglaterra e Allemanha ; empre- 


(From His Grace fhe present Duke “o L 
Cleveland.) 1 cortify that Nr, Levi has com- sob a direcção de um habil arusta 
pletely cured my corns. do, discipulo da Imprensa Imperial de 

CLEVELAND. d'Austria. A reconstrucção e amplia- 
po ES “n3 officinas de fundição; 0 emprego de 

Prom his Grace lhe Duke of Leeds.) This e aparelhos galvanoplasticos ; e a 
consider that Mr. Levi is à very clever ope-30 e simplicidade dos utensilios de tra- 
rator for corns, as he has extracted several lendo produzido principalmente uma 
very painful for me tis morning, without the | economia de tempo na fundição e 
smallest pain. o dos typos, habilitam a Imprensa 
LEEDS:col de Lisboa “a reduzir muito o preço 
nos sua andusíria, fazendo um considera- 

su the Most Rev. his Grace lhe Lorulimento na proporção seguinte : 
Archbishop of Armagh.) 1 certifyt that Mecommendas de typos que es 
Levi extracted the corns which were in myb de 10:000 até 100-000 rs....10 por cento 
fect wilhout giving me any pain. +e exederem de 100:000 alé 

JOHN. G ARMAGH, JO reis E; 15 por cento 

30, Gharles Street, St James's-square, Auut passarem de 5004000 rs 20 por cento 

gust 8, 1813, Imprensa Nacional de Lisboa garante 
—— nsumidores, além da perfeita execução 

(From lhe Most Noble the Marquis ofs,.a boa qualidade do metal, e a mais 
Lansdowne.) Mr. N. Levi extracted a corptômplificação de qualquer encommenda. 
from me with perfect facility and success. º|ihutilisado recebe-se como dinheiro, a 

LANSDOWNE, db 90 reis o arratel. Acceilam-se em 
hto das encommendas letras a prazo 

From Robert Ferguson, Esg., M. D., Phy-sionado, abonadas por “uma firma co- 
sician, in Ordinary to Her Majesty of Great| nas pracas de Lisboa ou Porlo; mas, 

fitain, — Mt. Levi has most skilfully extractediso terá Togar um outro abatimento. 
two corns from my feet, without giving me the (1049) 


slightest pain, 
ME ROBT, FERGUSON, M. D, « 
1838 Queen st. May Fair, London, March8, 


para este fim processos inteiramento 


alçada dos Clerigos n.º 41 é 

2 acaba de receber de França 

nas GEO E fis de palha escura à ingleza 

m dos testemunhos authenticos que é 

ahi ficam, (em o snr. Levi em seu Dede na RE enhora , duo vende por 960 x 
1400, cada um. (1031) 


tros muitos, (entre elles alguns de ,serhoras 
da mais alta sociedade), que poderá mostrar 
ás pessoas gs ni o area dos seus serviços, Masai o 

em sua casa, ENGLISH HOTEL, RUA DA RE- 

BOLEIRA, N.º 60, PORTO. id das Flores h. ol. 


(06) | 


X Pereira Barboza Braga, tem 
nas, Brins, e Brinzões de su- 
rqualidade, preços commodos. 

(881). 


RECISA-SE d'uma! 

mestra com boas 
habilitações e que 
saiba bem. bordar 
- para dirigir um dos 
melhores collegios nº cidade, e 
se lhe ferá um bom partido: quem 
se achar n'estas circunstancias queira 
dirigir-se ao escriptorio do expedi- 


n5a de Felgueiras & Baltar na 
to, rua de S. João n.º 72, e no 
him Antonio Gonçalves no Sal- 
eda Regoa, vendo-se FLOR DE 
RE da muita acreditada marca 
idranrs Brothers, — de Londres. 


ção se diz quem o vende. 
i [961] 


ente d'este jornal, (580) (126) 


UEM achasse um officio dirigido” ao 
ill.mo snr Delegado de Saúde, qne 
se desencaminhou hontem, queira en- 


tregalio na Calçada dos Clerigos n.º 75 
e 76. 


“O guarda mór da Saude, 
Antonio José da Costa Sampaio. 
(1078) 


LUGA-SE n casa n.º 127, na 
rua d'Alegria, que tem muito 
bons commodos para familia e 
bom quintal com jardim e agoa de poço ; 
quem a pertender falle na mesma casa. 
(1080) 


RECISAM-SE de alguns officiaes de 
sapateiro para birem para o Brazil. 
Quem. estiver nestas circunstancias dirija- 
se à rua dos Taipas n.º 102 a 103, com 
João José Ribeiro. (1082) 


PENCER & C.º, na Reboleira n.º 
58, lem para vender esteiras fi- 
nas para salas, corredores e escadas, 
arcos de ferro e cascos de pipa avi- 
nhados. [1083] 


ALa Ville de Paris. 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 21. 


S artigos seguintes tem uma diminui 
ção nos preços alem do abatimento 
que já se lhes. fez. 

Vestidos de seda com folhos 188000 
reis,.os mesmos de 228500 rs. — Ditos 
do moire antique 208000 em lugar de 
228500 rs. — Adamascados para baile e 
passeio 204000 marcados já 238000 rs. 

- Ditos lizos 128000 em logar de 138500 
Ts. — Camisinhas e mangas bordadas. — 
Vestidos de bareje 48500 vendidos até 
agora 78000 rs. — Ditos de lã e seda 
com. folhos lizos 58760 rs. 

Chailes de barejo desde 28400 até 
58000 rs. — Calças de casemira paraho- 
mem a 38600 rs. — Coletes de seda para 
dito a 38360 rs., e outros mais artigos 
quo se venderão com uma grande dif- 
ferença dos preços correntes. 


(1084) 


CURADOR Fiscal Provisorio da 

massa fallida de Joaquim Cardo- 
so Pereira Neves, convida os credo- 
res da mesma massa a se reunirem 
no Tribunal do Commercio , sala das 
reuniões, pelas 12 horas do dia- 14 
do corrente mez, designado pelo snr. 
Juiz Commissario da fallencia, para 
delibanaremosoberiinaraconbecimonto 
oferecida pelo fullido, oueleição da 
Admnistração. [1085] 


Hotel de Recreio. 


CHA-SE aberto desde o dia 11 
de Julho o Hotel de Recreio em 
S. João da Foz do Douro, perteh- 
cente a Joaquim do Reis, o qual 
offereco as melhores comodidades 
aos seus respectivos hospedes, tanto 
em preço como em bom serviço, tam- 
bem aluga salas e quartos com toda 
a decencia, e do mesmo hotel se dis- 
fruta a entrada das embarcações e 
a Praia dos Banhos. Entrada pela 
zua da Senhora da Luz n.º 8 e 9, 
e pela rua do Castello. (1086) 
M consequencia do extraordinario con- 
Ê sumo que o sabão tem tido, previne- 
so ao publico que a fabrica do Freixo 
vai fabricar por ora somente sabão. ama- 
rello 6 branco de superior qualidade em 
quanto não abastar o consumo e depois 
fobricará as qualidades mais inferivres 
e os sabonetes de diversas qualidades. 
Igualmente para inteligencia d'algu- 
mas pessoas que invertendo os annuncios 
dos preços julgam geral para qualquer 
porção entendendo que uma caixa pre- 
hencho a declaração de atacado, annun- 
cin-se o seguinte : 7 
Sabão amar.” do 1.º 2.º 3.º qualid. 
'50 45 40 rs. ) 100 caixas 
Branco 90 80 70 rs. ) para cima, 
De 50:a mais. D rs. 
De 1 até 49 — mais 40 rs. que os pre- 
ços acima. ' ç 
Pelas rasões acima não se continua 
por ora a lomar encommendas por ata- 
cado para de promplo sem se abaslar 
primeiramente o consumo suflicientemen- 
to o satisfazer as recebidas. (1078) 


Forrester, Irmãos. 
ECLARAM que não premittem que 
em qualquer agencia dentro da 
cidade se venda por sua conta ou 
em seu nome cerveja com as mais 
pequenas alterações no preço ou qua- 
lidade. [1041] 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


MR. LUIZ 


Exposição 


milias respeitaveis do Porto que 
profissão, o verificou com a condiçã 
QUINZE DIAS. As suas dentaduras a 


se (o que lhe tem valido distineções 


dentadura que €& impôssivel distingui 


Esta operação consiste em torna 


mais cariados ennegrecidos e doloros: 
esmalte branco que se introduz em suas cavidades e com o qual se podem 


mastigar desde logo os alimentos mai 


As pessoas que 


manhã até às 4 da tarde. 
Mora NA RUA DA REBOLEIRA N.º 


MENÇÃO HONROSA 


quanto neste genero se lem inventado e. construido alé- hoje. 
a emissão da palavra e a perfeita masligação. 


é à 
Ps 


ERNEST, | 


Cirurgião dentista de Pariz e Londres, cujos 
instrumentos foram admittidos na 


Universal. 


EM a honra de annunciar ao publico, que tendo-lhe pedido algumas fa- 


viesse a esta cidade exercer a sua 
o de permanecer aqui tão somente 
rlificiaes, admitidas nas exposições 


de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dor, 
sem ligaduras nem mollas e com todas as garantias que possam desejar- 


honrosas,) exedem em belleza tudo 
Facilitam 

Imitam de tal modo a 
l-a. . 


Esmalte de dentes cariados. 


r ao seu estado natural os dentes por 
sos que estejam, por meio de um 


s duros. Por meio desta operação 


A EXTRACÇÃO DOS DENTES É INUTIL: sobre ludo é inapreciavel para os den- 
tes de diante. 


desejarem aproveitar-se de seus conhecimentos 
poderão dirigir-se Lodos os dias á sua habitação desde as 10' horas da 


60. — ENGLISH HOTEL. (PORTO). 
(999) 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven= 
dem lonas, Brins,a pre- 


cos muito commodos, 
q y [549] 


- COMPANHIA EQUIDADE. 

AO convidados os snrs. accionis- 

las a reunirem-se em assemblea 
geral na sala da Associação Com- 
mercial, no proximo dia 12 do cor- 
rente pelas tt horas manhã para 
ouvir e discutir o parecer da com- 
missão! do“ exame! de contas! e.pro- 
de: funccionar, no anno seguihle, 
em conformidade do art. 31 do dito 
Estatuto. (1053) 


ENDEM-SE uns foros e seus direitos 

dominicaes, avaluados em 21:4978539 
reis, com seleiro e tulhas na Villa d'Arou | 
ca; quem os pertender comprar, póde) 
fallar nesta cidade rua 23 de Julho n.º 
314, aonde se darão os esclarecimentos 
precisos. (1071) 


MADAME GALIANO, 


MODISTA DE LISBOA. 

«Rua de Santo Antonio n.º 75. 

ECEBEU “um lindo e variado sor- 

timento de pannos de leques, 
põe os pannos nos ditos, é tambem os 
concerta ; no mesmo estabelecimento 
ha um sortimento de chapéos de ho- 
mem, senhora e de meninos de to- 
das as idades, assim como Loucas, 
toucados e enfeites de thealro e bai- 
le, tudo por preços commodos. 

“A mesma senhora fez um abali- 
mento a todas as fazendas, como 
chapeus de senhora de palha fina 
(Italia) enfeitados a 48000 rs;, 48500, 
58000, 58500—Ditos de seda 48500, 
55000 e 58500 — Ditos para meni- 
nos dum anno 38000 e 38600 — 
Ditos para menino e menina de 5 a 


SABAO INGLEZ. 

Na Rua de S. Fran- 
cisco n.º 20e21 ha para 
vender Sabão Inglez de 
diferentes qualidades, e 
por preços commodos. 

(1027) 

Forrester, Irmãos. 


UDARAM o deposito para a ven- 
da de cerveja por sua conta— 


[1042] 
Gubian & Vianna. 
; 8. Francisco n.º 41. 


cabam de receber um completo 

sortimento d'umostras de Sabão , 
e perfamarias directamente dos Fa- 
bricantes : 


Piver & €.º, de Paris 
Patey & C.º, de Londres. 
[1060] 


Ruadas Congostasn." 137 
(PORTO.) 


OVO Armazem de Vinhos e Agoas- 
ardentes de diversas qualidades, aos 
preços seguintes : 
a ABNUDRsm SARAARA 
Bom vinho velho, 8000. b 
» vinho branco, 68000. 200 
» vinho de mesa tinto, 68000. 200. 
=» » » » 4ES00. 160. 
» vinho regular » 28700, 100. 
,» vinho verde de Basto 38200. 100. 
» Geropiga branca B$50D. 300) 
Agoa-ardente de ceriaes muito 
superior, 18 graus, pelo 
pezo do tessa, «o 320. 
Agoa-ardente do Brazil ligili- 
“ma 2 graos 64000. 200. 
Agoa-ardenite propria do con- 
sumo, 49400" 140. 
N. B. Os preços acima, o que for 


engarrafado devem trazer garrafa, ou pa- 
gar mais 40 rs pela garrafa. (1059) 


8 anos 38600, 48000 e 43500. 
Faz lumbem chapeus de seda de 
38600 para cima; e põe na «ultima 
moda de uma ou outra qualidade. 


mendas para as provincias. (1075) 
UEM quizer comprar 


KSs- duas quintas perto 


uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agoa 
perto desta cidade, falle no escri- 
ptorio do expediente deste jornal. - 

E [547] 
ABONETES Francezes de diflerentes qua - 


lidades, na loja de Cunha & Mattos, 
Largo dos Loyos n.º 33 e 34. 


A rua das Flores n.º 144 a 146, 

precisa-se fallar com qualquer 
pessoa que esteja habilitada a fa- 
bricar Dem sabão hespanhol e mes- 
cla, e encarregar-se, da direcção dos 
trobalhos'como contra-mestre d'uma 
fabrica, temporaria ou efleclivamente, 


em, 


(1032) 

LUGA-SE uma gran- 
e ia de cosa nova na 
rua do Breyner, com commodos para 
uma numerosa familia : póde ver-se 
a loda a hora do dia, dundo-se na 
mesma rua n.º 26, as precizas in- 


Encarrega-se de mandar encom- E 


LUGA-SE pela estação do 
verão, ou=por anno, um 
casa de campo, [sita abaixo 
Í oxima á estrada : quem 
pretender, falle com o medicu Magalhães 
Lima, na rua Chá n.º 87. (629) 


ANNUNCIOS MARÍTINOS. 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa 
ra Lisboa, 5.º feira 
8 do corrente às 
11 horas da manhã, 
geiros tracta-se no 
Administração rua de S. 


Para carga e passa, 
escriptoriv da 
João nº 78. 


PREÇO DAS PASSAGENS. 


1.º Camara... S$000 reis, 
2.º Camara GBODO 


formações em quanto ao seu aluguer. 


[1074] 


(929) 


Convez cicero 18800 » 
Porto 6 de Julho de 1858. 


fm 059 Ro2A ndudongo lodarBata-|l 


va Londres. 
o 


vapo 
ap 


“dia 7 de Julho, ás 7 
horas lã. > 

Quer carregar ouir de pas- 
sagem aos agentes D.ch Malhias 
Feuerhoior & €.º, ou a A. Miller 
& €.%, dos Inglezes ao 


59) 


- Pro vapor para 
— “iverpool. 
Sahirá com muita bre- 
= BRAGANZA , = ca- 
capitão William Lon- 
don. 
Silva,iuse deve dirigir quem qui- 
zer cavrir de passagem, assim como 
ao snr. Coverley, 'rua dos Inglezes 


dade o vapor inglez 
Conios F, Chamiço Filho & 
n.º:52 (864). 


1 
va Glasgow. 
Espera-se breve- 
vemente de Glas 
gow o novo vapor 
= ADMIRAL, = 
para sahir outra 
vez pmsmo porto até 10 de Julho. 

Paa e passageiros tracla-se 
com Caerley, na rua Nova dos 
Inglezo2. 

Pode Junho de 1858. 

/ 


ANGOLA. 


PAIGUELLA E LOANDA. 
yrigue = ALEGRE,== sobre 
gi José Joaquim Patricio. 


che corga e passageiros, 
tracta-so mesmo sobre carga ns 
Ferratima n.º 193, ou no  escri- 
ptarior Bernardo José Machado 
em Sim. “(1081) 


] 
E 


[998 


“PaRio de Janeiro. 


a cargiiver, e passageiros, 


tractam pagar, agni, on qnaquelle 


njostnr com José 193 


Heim co 
bordo 


PaRio de Janeiro, 
(10 EM PERNAMBUCO.) 


do semmmento prompto. 


118, cua da Prota n.º 32. 
Pso do um facultativo. 
(ATA) 


PPernambuco. 


É pregado de cobre, ca. 


pilãoo Tavares, sahirá com 
toda idade, por ter parte dn seu 
carregiprompto; para o resto da 
cargangeiros, a pagar neste ou 
n'aqutd, para os quaes tem bom 
tractãr; excellentes commodos, tra- 


“= Jeta stoaquim Antonio dos Sautos 


Andrad'Almada n.º 359. 


a Londres. 
prlbabote = DIA FELIZ = 

Ã hirá no dia15, por ter a 
ior parte do seu carrega- 

menteto. Quem quizer carregar, 


falleoeafio Antonio Martins , rua 
de Sgos n.º 4, (1054) 


ara a Bahia. 
45 palacho == SANTA CATHA- 
EM = acha-se prompto a 


nhir ainda rececebe alguma 
cargaageiros, para que se lracta 
com! Gnalberto Soares, tua da 


Bello-n.º,102, (879) 
PoRio de Janeiro. 


sabirá no dia 15 de Julho, 
giro brigue= DECIZÃO, = 
inrado. de cobre, capitão An- 
lunióva Nunes; para carga e pas 
sageita-se com Cerqueira da Gama 
& Bos de S. João n.º 36. 


(614) 


(193) 


Porlugueza = PA- 


“ara 0 Pará. 
= vai sahir, com 


“barca 
PRE 
ita brevidade por ter a 


maivrdo seu “carregamento. prom- 
plo. o resto da carga e passngei- 
rossó com Lourenço Costa, na 
ruastézes n.º 67, (846) 


=vEs | 


q r inglez 
u=e mandante R. 
“Kavanaugho, sahirá no] 


| alera == LUSITANIA, = 
BB ar forrada de co: 
e muita ligeira, capitão 


Bos 
quaesrece o melhor commodo e 


barca = FARIA 1.º, = vai 
PR a maior brevi dade 
ssivel, por ter a maior parte 
p Roga-se 
aos sasageiros queiram legalisar 
suas-ps na rua de S. João n.º 


patacho/ = PROMPTIDÃO 
= de 1.º marcha, forra- 


cuf 


Para o Rio de Janeiro. 


a == NOVA SUB. 
do Vicento José 


. 


Eduardo dos Santos &C.º, Praia deli: 
gaya n.º 457. “o (552) 


Para o Maranhão, - 
(COM ESCALA POR LISBOA.) 


A galera == AURORA, = que 

gb acaba de chegar de Vigo, 
; Sabirá apenas liver descarre- 

gado; em Lisboa só terá a demora pres 
ciza para receber o carregamento, que 
está promplo: quem quizer ir de pas 


sagem dirija-se a Rodrigo Antonio d'Aze- 
vedo, rua do Almada n.º 384. ce 
r í [963] 


Vai sahir com brevidade 4 


Tam 
Para o Rio de Janeiro, 
é, barca = SANTA CLARA: = 
quem na mesma quizer car- 


regar ou ir de passagem para o que fem 
excelentes commodos dirija-se a Soares 
& Irmão, praça de Santa Theresa n.º93, | 
Precisa-se d'um snr. cirurgião. | 
Ro 


do Sul 


Para o Rio Grande 
O Brigue = OURENSE; = 
pitão Costa, sahirá no dia 25 


é» do corrente mez de Julho: 


ainda recebe carga e passageiros para 05 
quaes tem excellentes commodos ;. traclá= 
se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua 
dos Inglezes n.º 29 e 30. (1026) 

= z a 


“Para Pernambuco. 


gb A snhir com brevidade a bar- 


ca = SANTA CRUS ; = para 

.Sarga e passageiros, tracta-se 
com os caixas Antonio Alves da Cm 
& 0.º, Proia do Miragaya n.º 31 a 


| Acha-se prompto a sabir ! 
brigue= TROVADOR, — o por 
tanto roga se aos snrs. carrês 


gaidures e passageiros, queiram estes lt) 
galisar Suns passagens, e aquelles matr 
dar Os conhecimentos! ao cescriptorio di 


“Para o Rio de Janeiro, 


Precisa-se d'um cirurgião parg 
163)" 
pI RP 


| 


o mesmo navio. 
Real Theatro de S. João, 
COMPANHIA DO GYMNASIO, 
Quinta feira 8 de Julho. 
rigor recita” d'assignotura. , 


dO Togo Ra a 


Representar-se- ha pela 1.º vez a. 
media em facto: 7 
DOIS ANJOS DA GUARDA. 

A scena comica: | 

O CANTOR COSMOPOLITA. “E 
Seguir-se-ha a comedia em 4 acto: 

UM MARIDO ELEGANTE. 
Terminando o espectaculo com a co. 
media em'1 acto: A 
ISA |  FESTI A 

POR CAUSA DOS FESTEJOS REA 
Principiará és 8 horas e 3 q 


EL ET 


Theatro das Variedades, 


Quarta feira 7 de Julho. 


EM BENEFÍCIO DAS BAILARINAS. 
Representação da Companhia de baile 
“8. Carlos, e da Sociedade 

- Portuense. " 
- Representar-se-ha à comedia em um 
selo: A Mãe de Familia. a 
Seguir-se-ha o novo bnile em um 
acto: À fada dos pescadores. 


A representação da comedia ] 
acto: Berta de Castigo. 
“+ Terminará com — ) 
erminará com — [Um passo em ca 
ter. ea há 


Principiará ás 9 horas. 


Theatro Mecanico, 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 


Estará patente todas as noutes 45) 
horas. a erro 1/1670 


* uséss 


Responsavel, Ms. 


RR dani 
PORTO : TYP. DO COMMERCIO. | 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126, 


